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RESUMO: Este estudo apresenta uma análise da Gestão escolar e a Educação Ambiental na Escola Estadual de Ensino Fundamental Conquista do Jaguarão, localizada no município de Aceguá, RS. Os objetivos são analisar a Educação Ambiental no papel formativo dos estudantes de ensino fundamental da escola e a ação da Gestora nesse contexto, além de conceituar a educação ambiental pela gestora; identificar a questão ambiental no currículo escolar; citar os limites enfrentados na preservação sócio-ambiental e a apontar presença da educação ambiental na escola. Para buscar conhecimentos significativos que possibilitassem compreender os principais aspectos relacionados ao tema apresentado para o estudo, foi realizada pesquisa bibliográfica sobre a temática. A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa e com um estudo de caso.  De posse dos dados e informações da pesquisa aplicada à gestora pode-se perceber que a escola é uma instituição que trabalha coletivamente e que a gestora atua como incentivadora e mediadora dessas ações quanto a educação ambiental. A escola é o espaço adequado para programar essas ações, discussões e implantação das necessidades dos alunos e da comunidade. A Escola Conquista do Jaguarão, mesmo com todas as dificuldades presentes no dia a dia, como falta de verba, material, parcerias e incentivo, trabalha com respeito, dedicação a Educação Ambiental. 
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ABSTRACT: This study presents an analysis of school management and environmental education at the State Elementary School Jaguarão Conquest, in the municipality of Aceguá, RS. The objectives are to analyze the environmental education in the formative role of elementary school students and the Management of the action in this context, in addition to conceptualize environmental education by the management; identify environmental issues in the school curriculum; cite the limits faced in socio-environmental preservation and pointing presence of environmental education at school. To get meaningful knowledge that would enable to understand the main aspects related to the topic presented for the study was carried out literature on the subject. The research is characterized as descriptive, with a qualitative approach and a case study. Ownership of data and research information applied to the management can be seen that the school is an institution that works collectively and the manager acts as a motivator and mediator of these actions and environmental education. The school is adequate space to program these actions, discussions and implementation of the needs of students and the community. The School Jaguarão Conquest, even with all the difficulties present in everyday life, such as lack of funds, material, partnerships and encouragement, work with respect, dedication to environmental education.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Atualmente, as questões ambientais tem sido o objeto de apreensão não apenas de ambientalistas, Organizações Não Governamentais (ONGs), como também de especialistas. 

Segundo Segura (2001), a educação ambiental descreve uma ferramenta crucial para uma possível alteração do modelo de degradação ambiental atual. As práticas educativas associadas à questão podem apropriar-se como uma função transformadora, o que faz os indivíduos, depois de conscientizados, se tornarem em objetos essenciais para a promoção do desenvolvimento sustentável.

A gestão Escolar hoje busca, premeditadamente, influenciar os outros para utilizarem todo seu potencial, efetuarem bem as tarefas e atingirem objetivos e metas, maximizando o desenvolvimento organizacional e pessoal (SANTOS,2002).


O presente artigo objetiva analisar a Educação Ambiental no papel formativo dos estudantes de ensino fundamental da escola Conquista do Jaguarão e a ação  da Gestora nesse contexto. Além de conceituar a educação ambiental pela gestora; identificar a questão ambiental no currículo escolar; citar os limites enfrentados na preservação sócio-ambiental e a apontar presença da educação ambiental na escola.

Com a finalidade de atingir os objetivos deste trabalho e buscar conhecimentos significativos que possibilitassem compreender os principais aspectos relacionados ao tema apresentado para o estudo, foi realizada pesquisa bibliográfica sobre a temática. A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa e com um estudo de caso. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1  Gestão Escolar

A Gestão escolar é a ação de conduzir a prática cultural da escola, relacionada com as diretrizes e políticas educacionais públicas para a execução de seu projeto político-pedagógico e comprometido com os princípios da democracia e com técnicas que ordenem e crie condições para um ambiente educacional autônomo (soluções próprias, no âmbito de suas competências), de presença e participação (tomada de decisões conjunta e efetivação de resultados) e autocontrole (acompanhamento e avaliação com retorno de informações (LÜCK, 2009).

Segundo Wittmann (2004) podemos dizer que a gestão escolar possui três aspectos intransferíveis e inter-relacionados: a competência técnica, a liderança na comunidade e o compromisso público-político, as demais incumbências da gestão escolar, por mais relevantes e indispensáveis, são adjetivas e complementares.

A gestão escolar excede ao sentido de motivar as pessoas para a ação eficaz das atividades, pois envolve “intencionalidade”, definição de um rumo, uma tomada de decisão diante dos objetivos sociais e políticos de uma escola. A escola, ao desempenhar sua incumbência social age na formação da personalidade humana e impossibilitando estruturá-la para o cumprimento da sua função social, sem ponderar objetivos políticos, técnicos e pedagógicos (CAMPOS e SILVA, 2009).

Seja qual for o profissional desempenha um conjunto de atividades, relacionadas entre si, para cujo funcionamento são imprescindíveis conhecimentos, habilidades e atitudes específicos e articulados entre si. O conceito de padrões de desempenho focados nas competências constitui em circunstância relevante para que os sistemas de ensino possam escolher os profissionais com as melhores condições para o seu desempenho, tal como é sua responsabilidade, assim como orientar o contínuo desenvolvimento do exercício dessas competências e realizar a sua avaliação para orientar o seu aprimoramento (LÜCK, 2009).

 Ainda segundo a mesma autora, os gestores escolares, formados por uma equipe de direção, são os profissionais responsáveis pela organização e orientação administrativa e pedagógica da escola, da qual resulta a formação da cultura e ambiente escolar, que devem ser mobilizadores e estimuladores do desenvolvimento, da construção do conhecimento e da aprendizagem orientada para a cidadania competente. Para tanto, cabe-lhes promover a abertura da escola e de seus profissionais para os bens culturais da sociedade e para sua comunidade. Sobretudo devem zelar pela constituição de uma cultura escolar proativa e empreendedora capaz de assumir com autonomia a resolução e o encaminhamento adequado de suas problemáticas cotidianas, utilizando-as como circunstâncias de desenvolvimento e aprendizagem profissional. Nessa equipe de gestão tem destaque o diretor escolar, responsável maior pelo norteamento do modo de ser e de fazer da escola e seus resultados. Ela é também diretamente formada por diretores assistentes ou auxiliares, coordenadores pedagógicos, supervisores, orientadores educacionais e secretários escolares.

 É função do gestor escolar ou o pretendente ao exercício dessas funções, para poder por em prática um trabalho real em sua escola, escolher uma orientação voltada para o desempenho das competências desse trabalho. A primeira atitude, portanto, diz respeito a ter uma olhar global do seu trabalho e do conjunto das competências necessárias para o seu desempenho. Posteriormente, deve determinar uma ação para o desenvolvimento das competências necessárias para fazer frente aos seus desafios em cada uma das áreas. Se porventura já estiver atuando, sua atitude é a de definir uma lista específica de competências para poder avaliar diariamente o seu desempenho, como uma estratégia de automonitoramento e avaliação (LÜCK, 2009).

2.2  Educação Ambiental: um saber interdisciplinar

Desde o começo da existência do homem na Terra a Educação Ambiental está presente, uma vez que, para sua sobrevivência era inevitável o ser humano conhecer e relacionar-se com o meio ambiente. Segundo Donella Meadows (1996) apud Silva (2016, s.p.) “desde o primeiro o momento em que os seres humanos começaram a interagir com o mundo ao seu redor, e ensinaram seus fi​lhos a fazerem o mesmo, estava havendo educação e educação ambiental”. 

Atualmente, a Educação Ambiental é um conteúdo muito debatido devido ao fato de se constatar a imprescindibilidade de um progresso do mundo em que vivemos, pois é naturalmente verificado que estamos retrocedendo cada vez mais em nossa qualidade de vida de um modo geral, nos deixando levar pelo nosso cotidiano. Os dias parecem cada vez mais curto porque temos cada vez mais compromissos (GUEDES, 2006).

O desenvolvimento para uma sociedade sustentável é transpassado por obstáculos, visto que existe uma reduzida consciência humana a respeito das consequências do modelo de desenvolvimento em curso. Pode-se dizer que os motivos primários que provocam práticas ecologicamente predatórias são conferidas às instituições sociais, aos sistemas de informação e comunicação e aos valores adotados pela sociedade. Isso provoca particularmente a necessidade de encorajar uma participação mais ativa da sociedade na discussão dos seus destinos, como uma maneira de demonstrar um conjunto socialmente identificado de problemas, objetivos e soluções. A direção  a ser seguida  passa necessariamente por uma transformação  na obtenção da  informação e por modificações institucionais que atestem a  clareza e transparência na gestão (JACOBI, 2003).

De acordo com Chalita (2002), a educação é a mais poderosa de todos os instrumentos de intervenção no mundo para a criação de novas definições e consequente transformações de comportamentos. É também uma ferramenta de construção do saber e a forma com que toda a evolução intelectual adquirida é repassada de uma geração a outra, concedendo deste modo, a máxima comprovada de cada geração que avança um passo em relação à anterior no campo do conhecimento científico e geral.

Jacobi (2003) comenta que nestes tempos em que as notícias assumem um papel cada vez mais importante, ciberespaço, multimídia, internet, a educação para a cidadania refletem a expectativa de motivar e sensibilizar as pessoas para modificar as diversas formas de ações na defesa da qualidade de vida. Nesse sentido cabe ressaltar  que a educação ambiental adquiri  cada vez mais uma função transformadora, na qual a co-responsabilização dos indivíduos torna-se um objetivo primordial  para favorecer um novo tipo de desenvolvimento – o desenvolvimento sustentável. Entende-se, logo, que a educação ambiental é condição necessária para modificar um quadro de crescente degradação socioambiental, mas ela ainda não é suficiente, o que, no dizer de Tamaio (2000, p.38), se converte em “mais uma ferramenta de mediação necessária entre culturas, comportamentos diferenciados e interesses de grupos sociais para a construção das transformações desejadas”. O educador tem a função de mediador na construção de referenciais ambientais e deve saber usá-los como instrumentos para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da natureza.

Nesse contexto, segundo Reigota (1998), a educação ambiental indica para propostas pedagógicas centralizadas na compreensão, transformação de comportamento, desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos alunos. Para Pádua e Tabanez (1998), a educação ambiental promove o incremento de conhecimentos, mudança de valores e evolução de habilidades, condições básica para estimular maior integração e harmonia das pessoas com o meio ambiente. De acordo com Jacobi (2003) as políticas ambientais e os programas educativos associados à conscientização da crise ambiental requerem cada vez mais novas perspectivas integradores de uma realidade contraditória e geradora de desigualdades, que transcendem a mera aplicação dos conhecimentos científicos e tecnológicos disponíveis. O estímulo  é, pois, o de elaborar uma educação ambiental que seja crítica e inovadora, em dois níveis: formal e não formal. Deste modo, a educação ambiental deve ser acima de tudo um ato político orientado para a transformação social. A sua perspectiva deve buscar um foco holístico de ação, que relaciona o homem, a natureza e o universo, tendo em vista que os recursos naturais não são infinitos e que o principal responsável pela sua degradação, é o homem.

 A educação ambiental, como tantas outras áreas de conhecimento, pode assumir, assim, "uma parte ativa de um processo intelectual, constantemente a serviço da comunicação, do entendimento e da solução dos problemas" (VIGOTSKY, 1991: p. 148-156). Trata-se de um ensinamento social, assentado no diálogo e na relação em constante processo de recriação e reinterpretação de informações, definições e significados, que podem se criar do aprendizado em sala de aula ou da experiência pessoal do aluno. Assim, a escola pode resultar no espaço em que o aluno terá condições de visualizar  a natureza em um contexto entrelaçado de práticas sociais, parte componente de uma realidade mais complexa e multifacetada. O mais difícil é evitar cair na rotina de que a educação ambiental poderá superar uma relação pouco agradável entre os indivíduos e o meio ambiente mediante práticas localizadas e pontuais, muitas vezes distantes da realidade social de cada aluno.
2.3  O Papel dos Gestores na Educação Ambiental

A Secretaria do Meio Ambiente (1999) vem procurando construir uma relação estreita entre a educação e a educação ambiental.  E por meio de publicações, estudos, discursos em grupos tenta determinar quais as principais idéias que a educação ambiental deve transmitir. A educação ambiental vem associar novos conhecimentos, valores, capacidades que podem levar ao aparecimento de uma nova consciência ambiental. Essa consciência integra o homem como parte da natureza e não sendo dono dela. Segundo Silva (2012) “os Parâmetros Curriculares Nacionais consideram a Educação Ambiental um eixo transversal, pois deve ser trabalhado de modo multi, inter, ou até transdisciplinar, pois o meio ambiente engloba a vida e tudo o que gira em seu entorno”.
De acordo com Wolf (s.d.) as mudanças globais refletem e exige mudanças na organização do sistema educacional, o que significa dizer que mudanças também se fazem necessárias na gestão de uma escola. Isso quer dizer que há necessidade de uma indagação sobre o tipo de gestão que se manifesta nas organizações escolares atualmente, especificamente falando de uma época de crise ambiental. Uma visão crítica e reflexiva se faz urgente sobre a validade, coerência e viabilidade de projetos de educação ambiental formal que são promovidos nas escolas pelas gestões vigentes. 

 Ainda segundo a mesma autora, atualmente predomina um novo paradigma de gestor, como sendo aquele que suscita o trabalho coletivo, valoriza os agentes sociais da escola e contribui para o alcance de um bom ambiente de trabalho. O clima da organização difere na atmosfera, ajudando para a maior qualidade de ensino, há uma melhora no discernimento que um indivíduo tem do seu ambiente de trabalho, pois este passa a ter um clima de trabalho aberto, ou seja, um ambiente de trabalho participativo, no qual o indivíduo tem um reconhecimento próprio. É nesse clima participativo, de caráter consultivo, no qual o gestor tem confiança nos professores que são estimulados a participar, e é permitida a participação nos diversos níveis de organização apesar do topo tomar as decisões. E qualidade no ensino significa também uma gestão escolar que favorece a educação ambiental através de projetos significativos que, tanto valorizam pessoalmente e profissionalmente os membros envolvidos, como também, respeitam a especificidade da sua realidade escolar e comunitária na qual a escola está inserida. O gestor é a peça fundamental nesse tipo de trabalho, promovendo o estímulo e a cooperação dentro e fora da escola. A promoção de projetos de educação ambiental requer um gestor que envolva todos a ponto de conseguir ampla participação para que se conquiste a sustentabilidade dentro do espaço escolar.

3  Metodologia 
O presente estudo foi realizado na Diretora da Escola Estadual de Ensino Fundamental Conquista do Jaguarão, localizada no Assentamento Conquista do Jaguarão no município de Aceguá, Rio Grande do Sul. A escola pertence a rede Estadual e apresenta 65 alunos. 

Com a finalidade de atingir os objetivos deste trabalho e buscar conhecimentos significativos que possibilitassem compreender os principais aspectos relacionados ao tema apresentado para o estudo, foi realizada pesquisa bibliográfica sobre a temática. A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa e com um estudo de caso. 

Conforme Gil (2008, p.28) “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os dados analisados não são métricos e se valem de diferentes abordagens (FONSECA, 2000).

Quanto ao método da pesquisa se utilizou o estudo de caso, pois é uma das formas de se realizar pesquisas organizacionais. Esse método procurou esclarecer simultaneamente os fatores evidentes do clima, o motivo pelo qual foi tomada determinada decisão, como foram aplicadas e quais os resultados decorrentes das mesmas. Para Yin (2001, p.34), “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”. 

Quanto ao instrumento de pesquisa utilizado para coletar dados junto a gestora da escola foi a entrevista, realizada para coletar as informações referentes a sua ação sobre a educação ambiental na escola. Marconi e Lakatos (2003, p.38) afirmam que a entrevista tem “maior flexibilidade, podendo o entrevistador repetir ou esclarecer perguntas, formular de maneira diferente; especificar algum significado, como garantia de estar sendo compreendido”. 

Dentre os questionamentos realizados a Gestora, está seu conceito quanto à educação ambiental? No currículo escolar, o que consta sobre a educação ambiental? Quais os limites enfrentados no campo no aspecto das questões de preservação sócio-ambiental; a questão do meio ambiente está presente na escola? Quais os temas relacionados ao meio ambiente que a gestora considera importante nos dias atuais? E quais as questões relevantes sobre a educação ambiental e gestão escolar.

4  RESULTADOS E ANÁLISE
Baseando-se na resposta da gestora quanto ao seu conceito de educação ambiental, esta definiu como “é tudo que envolve o ambiente em que vivemos, nossa casa e suas regras, escola e trabalho. Cuidar deste ambiente, pensando no dia de amanhã, de como vamos deixar para os que vierem; educar ambientalmente é fazer perceber que esta é nossa casa e senão cuidarmos, não teremos outra para morar. É respeito com o que ganhamos de graça da natureza”.

O mesmo pensamento da gestora é corroborado por Jacobi (2003, p.198) que relata “a educação ambiental deve ser vista como um processo de permanente aprendizagem que valoriza as diversas formas de conhecimento e forma cidadãos com consciência local e planetária”.

Quando questionada sobre o que consta no currículo escolar sobre a questão ambiental, a Gestora respondeu que constam conteúdos como lixo-água; solo; poluição; saneamento; reflorestamento; agricultura sustentável; venenos e preservação. Todos estes conteúdos quando trabalhamos de forma integrada, acredita-se que promovam uma ação educadora sobre a educação ambiental. De acordo com Mello e Trajber (2007, p. 30) “na educação infantil e no início do ensino fundamental é importante enfatizar a sensibilização com a percepção, interação, cuidado e respeito das crianças para com a natureza e cultura destacando a diversidade dessa relação”.

Medeiros et al. (2011) relata que em todos os dias a questão ambiental tem sido encarada como um fato que precisa ser trabalhada com toda comunidade e principalmente nas escolas, pois as crianças bem esclarecidas sobre os problemas ambientais vão ser adultas mais preocupadas com o meio ambiente, além do que elas vão ser disseminadoras dos conhecimentos que obtiveram na escola sobre as questões ambientais em sua casa, família e vizinhos. Relato semelhante foi dito pela Gestora da escola quando questionada sobre se o meio ambiente é trabalhado na escola e quais os temas relacionados. Ela qual disse que sim, que a questão ambiental é trabalhada na escola, onde a questão do lixo é a mais trabalhada, pois pelo exemplo jogam em alguns lugares não apropriados. 

A questão dos limites enfrentados no campo no aspecto das questões de preservação sócio ambiental, a gestora comentou que os limites são a questão da coleta do lixo; o uso abusivo de veneno sem cuidados necessários; a falta de parceria com os pais para que se aplique o que se aprendeu em casa e a questão cultural.

Segundo Dacache (2004, p.30), “a atualidade é marcada por uma urbanização crescente na qual os dejetos e, em particular, os resíduos sólidos, tornam-se especialmente problemáticos”.

Lima (s.d.)  comenta que há também a Educação Ambiental não-formal as ações e práticas educativas direcionadas à sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio ambiente. O aspecto não formal ocorre fora do ambiente escolar. Todavia, é de grande significância social visto fazer parte da vida cotidiana. Inicialmente ocorre através do convívio diário com os familiares, já que durante o processo de socialização, a criança aprende o que é certo ou errado e aos poucos percebe quais condutas devem ser adotados ou evitadas. Assim, o papel representado pela família é de extrema importância visto que a educação ambiental também se aprende dentro de casa por meio de exemplos e ações construtivas.

Finalmente, quando questionada sobre quais as questões relevantes sobre a Educação Ambiental e a Gestão Escolar, a gestora acredita que o primeiro passo é trabalhar junto, a gestão deve acreditar na causa e lutar junyo com os demais da comunidade escolar. Quando se propõe projetos e se cobre para que sejam realizados, também é um passo. Acima de tudo viver Educação Ambiental no dia a dia é com o exemplo que se ensina, deve haver conscientização.

Wolf (s.d.) menciona que na atualidade predomina um novo paradigma de gestor, como sendo aquele que suscita o trabalho coletivo, valoriza os agentes sociais da escola e contribui para o alcance de um bom ambiente de trabalho. Para Barroso (1992) citado por Wo (s.d.): “[...] A grande função da gestão não é racionalizar objetivos pré- determinados, mas ser capaz de negociar, momento a momento, a pluralidade dos consensos”. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Modificação, alteração, transformação, conversão, e outras palavras significam que alguma coisa, um fato, uma pessoa, uma instituição, etc, deixa de ser o que era e assume outro caráter; assim tem ocorrido com o gestor escolar, tem se requerido desse profissional uma postura dinâmica, criativa e capaz de interpretar as exigências de cada momento e de instaurar condições mais adequadas de trabalho.

 Existe um entendimento generalizado de que educação faz parte do futuro de qualquer sociedade e o desenvolvimento de trabalho na área educacional exige do educador os exercícios de ofícios, artes e artimanhas que, ao lado da fundamentação científica necessária, permitam-lhe a adoção de prática pedagógica voltada a transformar e transformar-se como pessoa, como profissional; na gestão educacional, esses exercícios são também essenciais.

De posse dos dados e informações da pesquisa aplicada à gestora pode-se perceber que a escola é uma instituição que trabalha coletivamente e que a gestora atua como incentivadora e mediadora dessas ações quanto a educação ambiental.

A escola é o espaço adequado para programar essas ações, discussões e implantação das necessidades dos alunos e da comunidade.

A Escola Conquista do Jaguarão, mesmo com todas as dificuldades presentes no dia a dia, como falta de verba, material, parcerias e incentivo, trabalha com respeito, dedicação a Educação Ambiental. 
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